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PRINCÍPIO DA ADESÃO OBRIGATÓRIA DE NOVOS VALORES 

 

 

No âmbito dos estudos de Abstemiologia®, a vida abstêmia não é 

compreendida apenas como a mera suspensão do consumo de álcool ou de 

outras drogas, mas como um fenômeno dinâmico e multifacetado, composto por 

um conjunto de atributos específicos que norteiam a construção da 

sobriedade. Entre esses atributos basilares, destaca-se o Princípio da adesão 

obrigatória a novos valores, elemento indispensável para o início, o 

desenvolvimento e a manutenção contínua da jornada abstêmia. 

 

A diferença fundamental entre o indivíduo que se encontra no processo de 

drogadição e aquele que consolida a vida abstêmia reside, essencialmente, na 

forma como os valores são 

distribuídos e priorizados. 

Enquanto a adicção é 

marcada pela adesão a uma 

subcultura degradante, 

periculosa e insalubre, o 

processo de recuperação 

exige uma reestruturação 

profunda do sistema 

ideológico da pessoa. Trata-

se de aprender a valorar 

aquilo que verdadeiramente 

edifica a vida, desapegando-

se de hábitos, ambientes e mentalidades que antes alimentavam o ciclo da 

adicção (Ciclo DRD). 

 

Essa substituição da subcultura adicta por um estilo de vida saudável e muito 

mais viável — do ponto de vista de quem deseja interromper o consumo da 

droga de eleição — constitui a regra básica para a superação do 

comportamento adicto. O Princípio da adesão obrigatória a novos valores 
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demonstra que a manutenção da sobriedade exige uma escolha ativa e 

constante por princípios como a eticidade, a razoabilidade, o equilíbrio 

emocional, a responsabilidade e o cultivo de laços afetivos sadios. Ao adotar 

esse novo repertório ideológico e comportamental, o abstêmio despetrifica 

velhos dogmas e abre espaço para a evolução consciencial e para a maturidade 

pessoal. 

 

Nesse contexto, reflete-se com clareza um raciocínio subjacente dos grupos 

terapêuticos e nos estudos de Abstemiologia: “te desafio de permanecer em 

abstinência e ver a vida piorar”. Obviamente, isso não significa que a trajetória 

abstêmia seja isenta de conflitos ou um estado permanente de facilidades. A vida 

diária traz seus percalços naturais; contudo, a longo prazo, o ganho em 

dignidade, lucidez, autopercepção e sanidade torna a existência abstêmia 

incomparavelmente superior à estagnação e ao sofrimento vivenciados durante 

a fase ativa do uso de substâncias. 

 

Portanto, a adesão a novos valores não representa um fardo imposto 

externamente, mas um requisito existencial para a preservação da própria vida 

e da liberdade. Ao integrar essa nova escala de prioridades a outros atributos 

abstêmios, o indivíduo deixa de ser refém do passado e constrói uma jornada 

sustentada pela solidariedade, pela autodescoberta e pela busca contínua por 

um viver pleno e sóbrio. 

 

 

NOVOS ATRIBUTOS ABSTÊMIOS 

 

 

A diferença básica entre o adicto e o abstêmio consiste na distribuição sadia 

de valores, ou seja, dar valor ao que importa e deixar de lado o que torna a vida 

insalubre, periculosa ou degradante. É preciso, como dito antes, realizar 

a substituição da subcultura adicta por uma forma de vida saudável. 
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Ao analisar os atributos abstêmios — ou seja, o conjunto de características e 

elementos indicativos que sinalizam o início, o desenvolvimento e a consolidação 

da vida abstêmia —, percebe-se que a simples interrupção do consumo de 

substâncias não é suficiente para assegurar uma sobriedade duradoura. Para 

que a abstinência se efetive de forma consistente, faz-se indispensável uma 

profunda reestruturação axiológica do indivíduo, na qual antigos conceitos, 

comportamentos e prioridades ligados ao período de drogadição são 

gradualmente substituídos por uma nova matriz ética e comportamental. 

 

A necessidade dessa transição de valores fundamenta-se na ideia de que a 

sobriedade exige a criação de um novo sistema ideológico e a concretização 

de mudanças suficientes na 

rotina e nas escolhas 

pessoais. A adesão a novos 

valores funciona como um 

vetor de proteção, pois 

reposiciona o indivíduo 

perante a sociedade, a família 

e a si mesmo. Ao incorporar 

virtudes como a eticidade, a 

responsabilidade abstêmia, 

a autoavaliação permanente 

e o rebaixamento sadio da 

autoimportância, o abstêmio 

desenvolve um nível elevado de lucidez e razoabilidade, fortalecendo sua 

capacidade de reconhecer desvios e inibir condutas nocivas ou destrutivas. 

 

Suponha-se, para fins de elucidação, a situação de um indivíduo que, durante 

sua fase de drogadição, recorria ao álcool como mecanismo exclusivo para 

aliviar tensões interpessoais no ambiente de trabalho ou para suportar situações 

de alta pressão emocional. Para ele, a substância atuava como uma espécie de 

escudo contra a ansiedade, ainda que esse escudo lhe custasse, no dia 

seguinte, lapsos de memória, culpa e um desgaste profundo nos vínculos 

profissionais. Ao internalizar o princípio da adesão obrigatória a novos 
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valores, esse mesmo indivíduo não apenas interrompe o consumo, mas 

ressignifica completamente a forma como lida com o estresse. Em vez de buscar 

o alívio imediato e ilusório na bebida, ele adota o valor da razoabilidade, que se 

manifesta na prática cotidiana de pausas intencionais para autoavaliação de 

estresse de forma consciente e na coragem de estabelecer diálogos francos 

com seus superiores sobre prazos e metas, em vez de suportar silenciosamente 

a sobrecarga até o ponto de ruptura. 

 

Da mesma forma, a eticidade, outro valor estruturante, passa a orientar suas 

escolhas no âmbito financeiro e familiar. Antes, o dinheiro era destinado de forma 

impulsiva ao financiamento do próprio ciclo de consumo, gerando dívidas e 

omissões com os familiares. Agora, o mesmo recurso é realocado para o 

pagamento de contas atrasadas e para a realização de pequenos rituais de afeto, 

como um jantar preparado em casa ou a compra de um presente simbólico para 

o cônjuge, atos que antes eram negligenciados pela névoa da intoxicação. Essa 

mudança, aparentemente singela, é na verdade um poderoso vetor de 

restauração da autoestima e da confiança alheia, pois cada escolha financeira 

ou comportamental coerente com a nova matriz ética funciona como uma 

reiteração diária do compromisso com a sobriedade. 

 

Outro exemplo prático emerge quando se observa o cultivo de laços afetivos 

sadios, um desdobramento natural da adesão aos novos referenciais. O 

abstêmio, ao substituir a antiga rede de relações baseada no consumo 

compartilhado, aprende a valorizar encontros que não giram em torno da 

embriaguez ou da euforia química. Ele passa a frequentar grupos de caminhada, 

a participar de rodas de leitura ou a dedicar tempo a um hobby, práticas que, 

antes, lhe pareciam entediantes ou inúteis. Nessas novas interações, o valor da 

solidariedade ganha concretude: ele percebe que pode oferecer apoio genuíno 

a outros que trilham o mesmo caminho, seja ouvindo um relato de luta, seja 

compartilhando suas próprias estratégias para lidar com os gatilhos 

emocionais. Dessa forma, a abstinência deixa de ser uma muralha defensiva 

contra o vício e transforma-se em uma ponte para a comunidade, onde o 

reconhecimento mútuo e o pertencimento substituem o isolamento e a vergonha 

que caracterizavam a fase ativa da drogadição. 
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Por fim, considere o atributo do rebaixamento sadio da autoimportância, que 

se manifesta na prática da autoavaliação permanente. Em vez de se culpar ou 

se vitimizar por recaídas eventuais ou por sentimentos de inadequação, o 

abstêmio adota uma postura de aprendizagem humilde: ele anota em um diário 

os momentos em que sentiu vontade de consumir, identifica os gatilhos 

contextuais (como horários específicos do dia ou a companhia de determinadas 

pessoas) e, com isso, ajusta sua rotina de forma proativa. Esse exercício não é 

punitivo, mas investigativo; ele substitui a velha autossabotagem por uma 

curiosidade construtiva sobre os próprios padrões mentais. Ao fazer isso, o 

indivíduo não apenas fortalece sua resiliência, mas também descobre que o 

verdadeiro poder da sobriedade não reside na força de vontade sobre-humana, 

mas na inteligência emocional de quem sabe reconhecer suas vulnerabilidades 

e, a partir delas, planejar estratégias concretas para manter-se no caminho da 

lucidez e da dignidade. 

 

Além disso, a assimilação 

obrigatória desses novos 

referenciais impulsiona o 

desenvolvimento de uma 

série de outros atributos 

indispensáveis, tais como o 

restabelecimento do 

equilíbrio afetivo familiar, o 

fortalecimento de laços 

interpessoais saudáveis, a 

prática da mutualidade e a 

solidariedade. À medida que 

o indivíduo abraça essa nova 

escala de prioridades, ele afasta-se espontaneamente de ambientes, pessoas e 

hábitos vinculados à ativa, consolidando a sua evolução consciencial.  

 

Por fim, informo que Princípio da adesão obrigatória de novos valores não 

se coloca como uma imposição arbitrária, mas sim como uma condição 
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essencial para a sustentabilidade da vida abstêmia, transformando a decisão 

de parar de consumir drogas (cessação definitiva) em um projeto contínuo de 

autoconhecimento, maturação e plena autonomia. 

 

 

O PROBLEMA DA CULTURA DA INTOXICAÇÃO 

 

 

Não se pode olvidar que existe uma forte cultura de intoxicação, sobretudo 

com foco na publicidade por associação como um mecanismo central para a 

normalização e incentivo ao consumo de substâncias psicoativas.  

 

A publicidade por associação é definida como uma estratégia de marketing 

que vincula produtos a ideias, sensações e estilos de vida aspiracionais, em vez 

de destacar suas características objetivas. Essa técnica opera no campo 

emocional, criando um vínculo subjetivo que muitas vezes supera a análise 

racional, fazendo com que o consumidor deseje o produto como um meio 

legítimo para alcançar os estados emocionais prometidos. Os exemplos mais 

comuns incluem a associação de carros a liberdade e aventura, de relógios de 

luxo a sucesso e performance, e de alimentos ultraprocessados a diversão e 

heroísmo. Deixa-se de lado, nessa associação, os efeitos negativos como 

frustração, ansiedade, criação de falsas necessidades e problemas de saúde. 

 

É nesse sentido que surge a narcopublicidade por associação, que se refere 

à promoção indireta do consumo de álcool, tabaco e outras drogas. É impossível 

negar que ao assistir uma publicidade de bebida alcoólica, de forma inconsciente 

e sorrateira, também estamos sendo fomentados a consumir outras drogas. Não 

é apenas a bebida alcoólica que é incentivada na publicidade, mas a vida sem 

limites, a impulsividade, a satisfação de prazeres de forma efêmera e a 

imprudência.  

 

Historicamente, a indústria do cigarro e do álcool utilizou essa técnica para 

vincular o fumo e a bebida a imagens de virilidade, independência, 
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descontração, sucesso sexual e integração social, ocultando 

sistematicamente os riscos e malefícios à saúde. Ao glamourizar a perda de 

controle e a euforia como ápice da experiência social, essa publicidade valida a 

busca por qualquer substância que altere a consciência, pavimentando o 

caminho para a experimentação de outras drogas. A normalização da ideia de 

que a diversão ou o alívio do estresse dependem do consumo de uma 

substância, fomentada pela publicidade do álcool, destrói a barreira psicológica 

contra o uso de drogas ilícitas ao ensinar que a "solução química" para 

problemas sociais ou emocionais, através dessa forma de publicidade, torna-se 

aceitável e desejável. 

 

A publicidade do álcool, ao ser excessivamente permissiva e onipresente, não 

incentiva apenas o consumo de bebidas alcoólicas, mas também consagra a 

"cultura da intoxicação" como padrão de sociabilidade. Isso cria um ambiente 

cultural que favorece a experimentação e o consumo de outras substâncias, uma 

vez que a ideia de alterar a 

consciência por meios 

químicos para obter prazer ou 

pertencimento já foi 

normalizada. Ressalto que 

essa influência não se dá por 

uma relação causal direta e 

inevitável, mas sim pela 

criação de uma 

vulnerabilidade adquirida, 

na qual o indivíduo que 

naturalizou o consumo de 

álcool como um atalho para a 

felicidade está psicologicamente mais próximo de aceitar outras drogas. Assim, 

a luta contra as drogas ilícitas passa necessariamente pelo questionamento da 

forma como as drogas lícitas são vendidas e celebradas, sendo essencial 

desconstruir essa lógica para promover uma postura de conhecimento real e 

consciente sobre os efeitos das substâncias, ou seja, uma postura 
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abstemiológica. Mais uma vez, percebemos a importância da adesão de novos 

valores à vida abstêmia para que a sobriedade incorporada possa florescer. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 

A consolidação de uma sobriedade duradoura exige uma transformação 

profunda que transcende a simples suspensão do uso de substâncias, 

fundamentando-se no reordenamento axiológico e comportamental do 

indivíduo.  

 

O Princípio da adesão obrigatória a novos valores, elemento de relevância 

nos estudos de Abstemiologia®, estabelece que a sustentabilidade da vida 

abstêmia depende diretamente da substituição do repertório da subcultura 

adicta por uma matriz ideológica pautada pela eticidade, responsabilidade, 

equilíbrio emocional e autoavaliação constante.  

 

Ao ressignificar suas prioridades, afastar-se de ambientes nocivos e cultivar 

laços afetivos sadios, o abstêmio deixa de ser refém do seu histórico de uso para 

construir uma trajetória marcada pelo autoconhecimento, pela maturidade e pela 

evolução consciencial. Longe de representar um fardo arbitrário, essa 

transição de valores constitui um vetor de proteção e sinaliza um caminho viável 

para assegurar a autonomia, a dignidade e a manutenção do viver pleno e sóbrio. 
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